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5 - No CARTÃO DE RESPOSTAS, as questões estão representadas por seus respectivos números.

Preencha, FORTEMENTE, com caneta esferográfica (tinta azul ou preta),  toda a área cor-
respondente à  opção de sua escolha, sem ultrapassar seus limites.

6 - Não amasse nem dobre o CARTÃO DE RESPOSTAS; evite usar borracha.
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reclamação sobre o total de questões e/ou falhas na impressão não será aceita depois de iniciada a
prova.
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10 - Por motivo de segurança, somente durante os trinta minutos que antecedem o término da prova,
poderão ser copiados os seus assinalamentos feitos no CARTÃO DE RESPOSTAS, conforme
subitem 6.9 do edital.

11 - Entregue este CADERNO DE PROVA, juntamente com o CARTÃO DE RESPOSTAS, ao Fiscal de
Sala, quando de sua saída, que não poderá ocorrer antes de decorrida uma hora do início da prova; a
não-observância  dessa exigência acarretará a sua exclusão do concurso.

12 - Este caderno de prova está assim constituído:

Disciplinas Questões Peso
Língua Portuguesa 01 a 30

Espanhol 31 a 45

Informática 46 a 60
1

Boa Prova
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LÍNGUA PORTUGUESA

01- Em relação ao texto, assinale a opção correta.

5

A reforma do Estado é vista freqüentemente
como um processo de redução do tamanho do
Estado, que envolve a delimitação de sua abran-
gência institucional e a redefinição de seu papel.
Diante do seu crescimento excessivo no século
XX, das esperanças demasiadamente grandes
que foram nele depositadas pelos socialistas e
das distorções de que o Estado afinal foi vítima,
essa perspectiva é absolutamente correta.
(Luiz Carlos Bresser Pereira, com adaptações)

a) O uso da voz passiva em “é vista”(l.1) é um
recurso que torna o agente da ação mais
evidente.

b) A expressão “do tamanho”(l.2) funciona como
complemento nominal de “processo”(l.2).

c) O pronome relativo em “que envolve”(l.3)
representa, na oração que inicia, seu
antecedente imediato “Estado”.

d) A expressão “pelos socialistas”(l.7) exerce a
função de complemento nominal de “nele”
(l.7).

e) O emprego da preposição “de” em  “de que o
Estado afinal foi vítima”(l.8) é uma neces-
sidade ditada pela regência nominal de
“vítima”.

02- Em relação ao texto, assinale a opção correta.

5

Não se trata hoje de condenar, em tese, o capital
estrangeiro, mas de perceber que há muitos
modos de abrir a economia. A China certamente
abriu seus mercados, mas o fez com base em
contrapartidas políticas, industriais e tecnológicas
e, também, com senso geopolítico. É algo muito
diferente da abertura incondicional, unilateral,
subserviente e sem projeto que caracterizou o
ciclo de reformas liberais na América Latina.
(Editorial - Folha de S. Paulo,17/2/ 2002, com modificações)

a) A expressão “em tese”(l.1) está sendo utili-
zada no sentido de em princípio, antes de
qualquer consideração.

b) Após a conjunção “mas”(l.2), ocorre elipse da
expressão já utilizada anteriormente “em
tese”.

c) Caso o termo “o fez”(l.4) seja substituído pela
repetição da forma verbal “abriu”(l.4), o perí-
odo torna-se incoerente.

d) A palavra “algo” (l.6) retoma a idéia de “con-
denar, em tese, o capital estrangeiro”(l.1 e 2).

e) A colocação de uma vírgula após a palavra
“projeto”(l.8) transforma a oração subse-
qüente em restritiva.

03- Indique a opção que completa com correção
gramatical e com coerência as lacunas do texto
abaixo.

O Estado cresceu em termos de pessoal e, princi-
palmente, em termos de receita e despesa. Em
muitos países, os servidores públicos, excluídos os
trabalhadores das empresas estatais, correspon-
dem ___________10 a 20 por cento da força de
trabalho, __________no início do século XX essa
proporção estava próxima de 5 por cento. As des-
pesas do Estado, por sua vez, ___________
nesse período: nos últimos trinta anos
____________, variando entre 30 e 50 por cento
do PIB. Naturalmente, esse processo de cresci-
mento ocorria ao mesmo tempo em que
_________________as funções do Estado, princi-
palmente na área social.

 (Luiz Carlos Bresser Pereira, com adaptações)

a) a cerca de  / enquanto/     multiplicaram-se/
dobraram  /    se ampliavam

b) acerca de  / quando/  multiplicara/ dobraram-
se/ ampliava-se

c) cerca de/ quanto/ multiplicaram/ dobravam-
se/ se ampliava

d) em cerca de/ em quanto/ se multiplicava/
dobrou/ ampliavam

e) de cerca de / por quanto/ multiplicavam/
dobravam-se/ ampliava
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04- Assinale a opção que preenche as lacunas do
texto de forma coerente e gramaticalmente correta.

Boa parte do apoio à abertura econômica vinha da
expectativa de que os novos capitais estrangeiros
___________um embalo e ___________ainda
mais capitais, ___________um círculo virtuoso.
Passado o momento de transferência de empresas
nacionais para estrangeiros, _________ uma di-
nâmica que, no devido tempo, ____________ as
escalas de produção e o tamanho dos mercados
também para empresas nacionais, além de
____________ novas fontes de financiamento e
caminhos para o crescimento econômico, a
inovação tecnológica e a ocupação de mercados
mundiais. Mas esse segundo momento ainda não
chegou.

        (Editorial - Folha de S. Paulo,17/02/ 2002)

a) criavam / atraiam / gerando / surgirá /
aumentaria  / abriria

b) criariam / atrairiam / gerando/ surgiria /
aumentaria  / abrir

c) criaram / atraíram / gerava / surgiria /
aumentaria  / abrindo

d) criassem / atraíssem / gerando / surgisse /
aumentará  / abrirem

e) criarão / atrairão / gerasse / surgisse /
aumentará  / abrirem

05- Assinale a opção que, ao preencher as lacunas,
torna o texto sintaticamente incorreto.

___________ na execução de programas sociais
no Nordeste, ______ no desenho das relações
entre centros de pesquisa e empresas, um dos
maiores problemas sempre foi o de garantir que os
recursos cheguem ao seu destino e que sejam
usados com inteligência.
(Gilson Schwartz)

a) Seja / seja
b) Tanto / quanto
c) Conquanto/ ou
d) Tanto / como
e) Quer/ quer

06- Marque a opção que preenche, com adequação
semântica e correção gramatical, as lacunas do
texto.

As populações sertanejas, desenvolvendo-se ____
da costa, _______ em pequenos núcleos ______
do deserto  humano que é o ____________
pastoril, conservaram muitos traços arcaicos. A
eles acrescentaram diversas peculiaridades
adaptativas ao meio e à função produtiva que
exercem, ou decorrentes dos tipos de sociedade
que desenvolveram. Contrastam  flagrantemente
em sua postura e em sua mentalidade ______
com as populações litorâneas, que _____ de
intenso convívio social e se ______ em
comunicação com o mundo.
(Adaptado de  Darcy Ribeiro)

a) isoladamente, concentradas, ao encontro,
território, mística, gozam, mantém

b) isolada, reunida, no meio do, espaço,
fatalista, usufruem, mantém

c) insuladas, agrupada, no fim do, sertão,
tradicionalista, desfrutam, preservam

d) afastada, distribuídas, ao redor, mundo,
religiosa, desfrutam, estruturam

e) isoladas, dispersas, ao longo, mediterrâneo,
fatalista, gozam, mantêm

07- Marque a opção que preenche de forma adequada
as lacunas do texto.

A criação cultural na América, terra para ____
____ tradições milenares das mais diversas
origens e regiões do mundo, teve uma etapa
nacional que deu frutos notáveis, não ___ como
negá-lo, mas hoje em dia essa etapa se encontra
superada por novos critérios de classificação entre
amigos e inimigos ______ que já não exigem que
a criação cultural tenha a exposição de _____
históricas ou poder político nacional.
(Baseado em Hernán Meira)

a) onde , convergem, a, emergentes, pugnas
b) aonde, reúnem, há, solidários, revoltas
c) aonde, catalisam, há, fraternais, batalhas
d) onde, confluem, há, potenciais, gestas
e) onde, atraem, à, étnicos, cisões



 Técnico da Receita Federal - TRF - 2002 ESPANHOL - Prova 14

08- Assinale a opção em que o trecho foi transcrito de
forma gramaticalmente correta.

a) Além das atividades  que caracterizam o
estado clássico, liberal, temos uma série de
outras atividades que lhes são exclusivas e
que correspondem aos seus deveres como
estado social.

b) Em essência, são as atividades de formular
políticas na área econômica e social e, em
seguida, de realizar transferências para a
educação, a saúde, a assistência social, a
previdência social, entre outras, bem como
para a defesa do meio ambiente, a proteção
do patrimônio cultural e o estímulo às artes.

c) Essas áreas não são intrinsecamente
monopolistas ou exclusivas, mas, na prática,
diante do volume das transferências de
recursos orçamentários que envolve, são de
fato responsabilidade exclusiva do estado.

d) O principal argumento econômico que lhes
justifica é o que mesmo se referindo a
atividades que envolvem externalidades
positivas importantes, não são devidamente
remuneradas pelo mercado.

e) O argumento ético para a participação do
estado é o que são atividades que envolvem
direitos humanos fundamentais que qualquer
sociedade deve garantir à seus cidadãos.
(Luiz Carlos Bresser Pereira, com modificações)

09- Assinale a opção em que o texto foi transcrito de
forma gramaticalmente incorreta.

a) A presença crescente de capitais estrangeiros
na economia brasileira ainda não produziu
muitos dos bons resultados previstos pelos
defensores da abertura econômica.

b) As expectativas, aliás, não eram poucas,
começando pelo aumento da competitividade
e chegando à melhoria na qualidade dos
produtos e serviços, sem esquecer a espe-
rança de inserção mais virtuosa do País nos
mercados internacionais.

c) Os indicadores de desnacionalização da in-
dústria brasileira são inequívocos. O capital
estrangeiro respondia por 36% do fatura-
mento dos 350 maiores grupos do País em
91. No final de 99, essa participação chegava
a 53,5 %. É evidente a incorporação do Brasil
à globalização.

d) As empresas desnacionalizadas, em muitos
casos também privatizadas, ganharam efici-
ência e produtividade. Mas, se o resultado
caso a caso foi em geral favorável aos inte-
resses dos novos proprietários, os resultados
macroeconômicos dessa transformação ainda
não surgiram.

e) A principal explicação para esse descom-
passo dentre o “micro” e o “macro” está no
fato que a entrada de capital estrangeiro sig-
nificou principalmente mudança de proprie-
dade, mas nem sempre criação de nova ca-
pacidade produtiva.
(Editorial - Folha de S. Paulo,17/2/2002, com modifi-
cações)

10- Assinale a opção em que uma das duas
possibilidades de redação está gramaticalmente
incorreta.

a) A economia americana sobreviveu a muitos
percalços e, até o início da curta e moderada
recessão, da qual parece começar a emergir,
conheceu nove anos de uma das mais
exuberantes expansões de sua história. / A
economia americana sobreviveu a muitos
percalços e conheceu nove anos de uma das
mais exuberantes expansões de sua história
até o início da curta e moderada recessão, de
que parece começar a emergir.

b) O professor Paul Kennedy, figura expressiva da
“escola do declínio” na década de 80, confessa
ter mudado de posição. Temia o pior em 1985,
quando o esforço militar consumia 45% do PIB.
/ Figura expressiva da “escola do declínio” na
década de 80, o professor Paul Kennedy
confessa que mudou de posição. Temia o pior
em 1985, quando o esforço militar consumia
45% do PIB.

c) Pensa hoje que se tornou barato adquirir a
hegemonia ao preço de 3,8% de PIB
florescente e produtividade que permite encarar
sem susto o momento próximo em que os EUA
gastarão com a defesa US$ 1 bilhão por dia. /
Seu pensamento hoje é esse: tornou-se barato
adquirir a hegemonia ao preço de 3,8% de PIB
florescente e produtividade que permite encarar
sem susto o momento próximo em que os EUA
gastarão com a defesa US$ 1 bilhão por dia.
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d) Não quer isso dizer que os americanos sejam
onipotentes ou possam ignorar para sempre
alguns ameaçadores desequilíbrios de sua
economia e as reações do resto do mundo. /
Não quer isso dizer que os americanos sejam
onipotentes ou que alguns ameaçadores
desequilíbrios de sua economia e as reações
do resto do mundo possa por eles serem
ignorados para sempre.

e) Significa apenas reconhecer que a atual
configuração do poder mundial está longe do
declínio e que um país como os Estados Unidos
tem uma extraordinária capacidade para
recuperar-se de erros que para outros seriam
provavelmente fatais. / Significa apenas o
reconhecimento de que a atual configuração do
poder mundial está longe do declínio e de que
um país como os Estados Unidos tem uma
extraordinária capacidade para recuperar-se de
erros que para outros seriam provavelmente
fatais.
(Itens adaptados de Rubens Ricupero)

11- Em relação ao texto, assinale a opção em que a
substituição sugerida exige transformações adicio-
nais no texto para assegurar a correção gramatical.

5

Admitir que a concentração sem precedentes de
poder num só país está em vias de aumentar, não
de diminuir, não pressupõe que se aprove tal ten-
dência ou se desconheçam os riscos que encerra.
Para comprovar isso, basta voltar à advertência dos
próprios fundadores da república americana contra
o perigo da acumulação de todos os poderes em
uma só mão. Ou lembrar o aviso de Burke: “Quanto
maior o poder, mais perigoso o abuso”.
(Rubens Ricupero)

a) “que se aprove”(l.3)      por seja aprovada
b) “tal tendência”(l.3 e 4)   por  tais tendências
c) “se desconheçam”(l.4) por sejam desconhe-

cidos
d) “Para comprovar isso”(l.5) por Para a com-

provação disso
e) “voltar à”(l.5) por retomar a

12- Assinale a opção em que a substituição sugerida
torna o texto incorreto.

5

10

Keynes rejeitava Bentham e o utilitarismo. Pro-
fessava a crença de que a sociedade e o indiví-
duo são produtos da tradição e da história. Isso
não quer dizer que recusasse o projeto da mo-
dernidade, para ele indissociável da progressiva
autonomia do indivíduo, entendida como a vitória
da liberdade sobre a necessidade. A boa vida
para todos só vai começar quando a arte e o
conhecimento desinteressados expulsarem o
egoísmo dos cuidados humanos. Não acreditava
que essa promessa pudesse ser cumprida em
uma sociedade individualista.
(Luiz Gonzaga Belluzzo)

a) “Isso”(l.3) por Tal assunção
b) “para ele”(l.5) por o qual para ele era
c) “só vai começar”(l.8) por somente vão estar

começando
d) “Professava”(l.1 e 2) por Adotava
e) “dos cuidados humanos”(l.10) por das

cogitações humanas

13- Assinale a opção em que o texto foi transcrito com
erro de estrutura sintática.

a) A corrida privada para as formas imaginárias e
socialmente perversas do valor e da riqueza vai
afetar negativamente a valorização e a
reprodução da verdadeira riqueza social, ou
seja, a demanda de ativos reprodutivos e de
trabalho.

b) Os preços inflados dos direitos sobre a riqueza
real fazem com que as ações e dívidas privadas
despencam, revelando a insuperável mesmice
das “novas economias”.

c) Por isso, Keynes insistia “na direção inteligente
pela sociedade dos mecanismos profundos que
movem os negócios privados”, particularmente
os processos que envolvem as decisões de
investimento, ou seja, a criação de riqueza
nova.

d) Os efeitos negativos do “amor ao dinheiro” só
podem ser neutralizados mediante a ação do
Estado racional e pela atuação de “corpos
coletivos intermediários”, como um Banco
Central dedicado à gestão consciente e soci-
almente responsável da moeda e do crédito.

e) Não é surpreendente que Keynes tenha tomado
posições radicais em favor da “administração”
centralizada e pública do sistema internacional
de pagamentos e de criação de liquidez.
(Itens adaptados de Luiz Gonzaga Belluzzo)
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14- Assinale a opção que corresponde a erro gramati-
cal.

Keynes imaginava que(1) o controle de capitais
deveria ser(2) “uma característica permanente da
nova ordem econômica mundial”. Uma instituição
supranacional — um banco central dos bancos
centrais — seriam encarregados(3) de executar a
gestão “consciente e socialmente responsável” das
necessidades de liquidez dos negócios inter-
nacionais e dos problemas de ajustamento do ba-
lanço de pagamentos entre (4) países tanto su-
peravitários como(5) deficitários.

(Luiz Gonzaga Belluzzo, com modificações)

a) 1
b) 2
c) 3
d) 4
e) 5

15- Assinale a opção que corresponde a erro gramati-
cal.

A história política e econômica do planeta, desde
meados da década de 70, vêm registrando(1) –
na contramão da proposta keynesiana – uma in-
tensificação das pressões para a liberalização das
contas de capital e para a desregulamentação fi-
nanceira. E ainda pior, a utopia do Estado racional
transfigurou-se(2) no pesadelo do Estado pluto-
crático(3), arena onde as gangues privadas se
engalfinham(4) para impor(5) seus interesses.
(Luiz Gonzaga BeIluzzo, com modificações)

a) 1
b) 2
c) 3
d) 4
e) 5

16-

5

10

Quem não declarou no ano passado está
classificado pela Receita como “pendente”.
Embora não tenha o CPF cancelado agora,
sua situação será considerada irregular pe-
rante a Receita. O cancelamento do docu-
mento pode significar muitos problemas,
pois o CPF passou  a ser  mais solicitado
do que a carteira de identidade. Sem ele, é
impossível abrir uma conta bancária,
comprar a prazo, prestar concurso público.
Caso ganhe em uma loteria, também será
impedido de retirar o prêmio.
(Correio Braziliense, 16/2/2002, com adaptações)

Assinale a opção correta a respeito das estruturas
lingüísticas do texto.

a) Mantêm-se as relações semânticas e a corre-
ção gramatical ao substituir “Embora”(l.3)
por Apesar de.

b) De acordo com as regras de regência da
norma culta, poderia ser empregado o sinal
indicativo de crase em “perante a Receita”
(l.4 e 5).

c) O infinitivo é não flexionado na locução verbal
“passou a ser”(l.7) porque complementa um
verbo causativo.

d) O emprego das duas formas verbais no sub-
juntivo, “tenha”(l.3) e “ganhe”(l.11) justifica-
se por exigência da estrutura sintática em que
ocorrem.

e) O sujeito subentendido das duas últimas
orações está explícito na primeira oração do
texto: “Quem”.
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17-

5

10

O CPF é hoje um dos documentos mais
utilizados no Brasil. Foi criado em 1965,
com o objetivo de identificar o contribuinte –
pessoa física – perante a Secretaria da
Receita Federal e para que ela tivesse um
maior controle dos contribuintes brasileiros.
Com o passar do tempo, instituições finan-
ceiras e o comércio passaram a exigir o
número do documento para fazer várias
operações, como financiamentos, por
exemplo. Enquanto o CPF é uma forma de
identificação do contribuinte, a carteira de
identidade tem a finalidade de identificar o
cidadão por meio da Secretaria de Segu-
rança Pública.
(Correio Braziliense, 16/2/2002, com adaptações)

Assinale a opção correta a respeito do emprego
das palavras e expressões no texto.

a) A preposição “com”(l.3) agrega ao
substantivo “objetivo” uma idéia de modo,
como na expressão com vagar.

b) A preposição “para”(l.5), na sentença em que
ocorre, introduz um julgamento, uma opinião.

c) O emprego do infinitivo flexionado, fazerem,
no lugar de “fazer”(l.9) mantém a coerência
textual e a correção gramatical.

d) A preposição  de,  em “controle  dos contri-
buintes”(l.6), estabelece entre os nomes que
liga uma relação semântica correspondente a
os contribuintes que controlam.

e) O valor semântico do conectivo “Enquanto”
(l.11) corresponde ao de uma conjunção
alternativa.

18- Assinale a opção em que não se desrespeitam as
regras da norma culta, ao se efetuarem as altera-
ções propostas.

5

10

Maior é a exigência de uma ação transpa-
rente naqueles domínios  em(a)  que a ativi-
dade estatal gera encargos financeiros para a
cidadania. É o caso da imposição de tributos.
Se os indivíduos devem concorrer(b)  para a
manutenção dos serviços públicos, hão(c)
de ter a garantia de não ser surpreendidos. É
por isso que a constituição estabelece como
princípio que os tributos sejam instituídos
num(d)   exercício e cobrados noutro, e sem-
pre criados por lei. Assim se assegura o be-
nefício ao Estado(e), e ao indivíduo a garan-
tia do conhecimento prévio e certo de suas
responsabilidades.

(Josaphat Marinho, Surpresas Tributárias, com adapta-
ções)

a) retirar em diante de “que”(l.2).
b) substituir “concorrer”(l.5)  por concorrerem.
c) substituir “hão”(l.6)  por há.
d) substituir “num”(l.10)  por em um.
e) inverter a ordem entre “Estado” e “benefício”

(l.11 e 12).
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19- Assinale a opção incorreta a respeito do emprego
das estruturas lingüísticas do texto abaixo.

5

O mundo de hoje, especialmente nos países
que adotam o sistema capitalista, apresenta
acentuados desníveis econômicos, sociais e
políticos. Pequenos grupos conseguiram
influir de tal modo sobre a organização da
sociedade que impuseram o estabelecimento
de regras de convivência inteiramente favo-
ráveis aos economicamente fortes e aos que
se põem a seu serviço.
(Dalmo de Abreu Dallari, O que é participação política,
com adaptações)

a) Mantém-se a característica modificadora,
restritiva de mundo, na expressão  “mundo
de hoje”(l.1) mesmo se dela for retirada a
preposição.

b) As relações sintático-semânticas entre o pri-
meiro e o segundo períodos sintáticos do
texto permitem identificar subentendida entre
ambos uma conjunção de natureza explica-
tiva.

c) Como a expressão “de tal modo”(l.5) tem
função apenas de realce, sua supressão do
texto não altera as relações semânticas nem
a correção sintática.

d) Respeitam-se as regras de regência da
norma culta também ao empregar a preposi-
ção em na regência do verbo “influir”(l.5).

e) O emprego do pronome pessoal em “se
põem”(l.9), marca o verbo pôr como refle-
xivo, complementado por um objeto direto e
um indireto.

Nas questões 20 a 23, marque o segmento do
texto que foi transcrito com erro gramatical.

20- a) Finalmente, após cinco anos de debate, a Lei
Brasileira de Arbitragem (Lei Marco Maciel),
de iniciativa do Congresso Nacional, sancio-
nada pelo Executivo, recebeu o “nada obsta”
do Supremo Tribunal, em uma de suas últimas
reuniões plenárias de 2001.

b) Apesar de analisada e selada pelos três pode-
res da República, o fato mais marcante onde
caracteriza a Lei de Arbitragem é a simpatia
com que foi recebida por grande parcela da
sociedade.

c) Tal aspecto, em termos brasileiros, é emble-
mático, pois expressa, talvez, a chancela mas
importante: a do cidadão, a confirmar que a lei
pegou.

d) De fato, a longa discussão quanto à constitu-
cionalidade da Lei de Arbitragem manteve-se
ao largo da atividade da sociedade civil, tendo
em vista a implementação desse meio extraju-
dicial de solução de conflito.

e) Foram intensos, nesses cinco anos de exis-
tência da Lei Marco Maciel, os cursos, as
conferências, a publicação de estudos e livros,
enfim, os debates travados ao redor do tema.
(Baseado em Pedro Batista Martins)

21- a) O que dizer de uma sociedade em que o
padrão perverso passa a ser  a regra do jogo
chancelada socialmente? À nossa volta, o
fantasma da fome suplicia diariamente mi-
lhões de corpos.

b) O sistema de saúde pública está falido. São
cada vez maiores os contingentes humanos
que se amontoam nas ruas e praças. A des-
nutrição compromete definitivamente o desen-
volvimento afetivo e intelectual (para não dizer
físico)  das pessoas.

c) A violência, sobretudo a do Estado, se dirige
prioritariamente contra as camadas mais
pobres e desprotegidas da sociedade. A
prostituição infantil se alastra, assim como o
consumo da droga entre as crianças.

d) Tudo isso enquanto a cada dia se ergue
mais lojas de luxo, a corrupção e a
impunidade proliferam-se como ideologia – e
pior, de multidão de adeptos – e os meios de
comunicação incentivam o hedonismo
desenfreado.

e) Quando se chega a um estado de coisas
como esse, quando a desgraça humana é
encarada apenas como um aspecto
repulsivo do espetáculo do mundo, quando
os valores perdem consistência e
credibilidade, é hora de convocar a ética
para o centro dos debates.
(Ari Roitman, O desafio ético, com adaptações)
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22- a) A Convenção de Varsóvia para unificação de
certas regras relativas ao transporte aéreo
internacional, concluída aos 12 de outubro de
1929, já não é um instrumento seguro para a
defesa dos transportadores aéreos, no con-
cernente a hipóteses que envolvam a respon-
sabilidade por danos de modo limitado.

b) O direito contemporâneo, não só já não reco-
nhece a responsabilidade limitada para certos
casos, como também tem ampliado a respon-
sabilidade civil das empresas aéreas, como a
referente a indenização por dano moral decor-
rente de extravio e por atraso em vôo.

c) Além disso, há expressivas reações contra a
Convenção, que comprometem sua universa-
lidade, sendo a mais importante a capitaneada
pelos Estados Unidos da América.

d) Em 15 de novembro de 1965, os Estados
Unidos, atendendo a pressões de juristas, da
própria opinião pública americana e de deci-
sões judiciais, resolveram manifestar denúncia
da Convenção, pelo meio formal da notifica-
ção.

e) Na motivação do Tio Sam estavam os baixos
limites da responsabilidade por morte ou dano
pessoal, previstos na Convenção.
(Baseado em Carlos Fernando Mathias de Souza)

23- a) A arborização urbana caracteriza-se pela
plantação de árvores de porte em praças,
parques e nas calçadas de vias públicas,
como avenidas e alamedas, e constitui uma
das mais relevantes atividades da gestão
urbana, devendo fazer parte dos planos, pro-
gramas e projetos urbanísticos das cidades.

b) Todo o complexo arbóreo de uma cidade, quer
seja plantada ou natural, compõem, em ter-
mos globais, a sua área verde.

c) Todavia, costuma-se excluir a arborização ao
longo das vias públicas como integrante de
sua área verde, por ser considerada  acessó-
ria e ter objetivos distintos, já que as áreas
verdes são destinadas, principalmente, à re-
creação e ao lazer, e aquela tem finalidade
estética, de ornamentação e sombreamento.

d) Deve-se isso também ao fato de que a legisla-
ção de uso e parcelamento do solo obriga os
loteamentos a destinarem apenas uma área
verde para praças, silenciando-se sobre a
arborização das ruas.

e) Outros ainda afirmam que a falta de permeabi-
lidade em vista das calçadas descaracteriza
essa forma de arborização como área verde.
(Baseado em  Antônio Silveira Ribeiro dos Santos)

Nas questões de 24 a 27, indique o item que ca-
racteriza erro gramatical ou impropriedade voca-
bular
(Textos adaptados da Revista VEJA, edição 1735)

24- Metade dos miseráveis brasileiros vive(A) no
Nordeste, geralmente na zona rural de cidades
muito pequenas. Nesses(B) bolsões(C) de pobre-
za, assolados pela seca, falta comida e não há
trabalho para todo mundo(D). Em muitos casos, a
única fonte de rendimentos das famílias
provêm(E) da venda de ossos aos comerciantes,
que usam o “produto” como matéria-prima de
ração de animais.

a) A
b) B
c) C
d) D
e) E

25- O Brasil gasta 21% do produto interno bruto(A)
na área social, mas os pobres ficam com a menor
fatia desse(B) dinheiro. Os 10% mais ricos rece-
bem(C) quase a metade dos recursos distribuídos
entre os aposentados. Cerca de 60% do gasto
com educação financia(D) as universidades do
governo, onde estudam os integrantes do topo da
pirâmide. Só 2% das despesas sociais é desti-
nado(E) a investimentos em saneamento básico.

a) A
b) B
c) C
d) D
e) E

26- Ser miserável significa viver de forma absoluta-
mente salubre(A). No Recife(B), favelas enormes
são erguidas em cima de mangues ou rios sem
qualquer(C) condição de segurança ou higiene.
Quando a maré sobe, o lixo invade os barracos,
espalhando dejetos(D) por toda a(E) vizinhança.
A falta de saneamento é responsável pela
proliferação de doenças.

a) A
b) B
c) C
d) D
e) E
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27- As bolhas(A) de miseráveis parecem ter paredes
de aço no país. Parecem inexpugnáveis(B). So-
brevivem intactas, indiferentes aos(C) progressos
que o país experimenta à(D) sua volta. Não regri-
dem se quer(E) diante de fenômenos sociais que
em outros países e situações históricas foram de-
cisivos para derrotar a pobreza.

a) A
b) B
c) C
d) D
e) E

Nas questões 28 e 29, marque o sinal de pon-
tuação que foi mal empregado.

28- Os episódios da crise recente na Argentina,(A) não
podem ser entendidos sem uma perspectiva que
abraça a noção mais ampla de tempo,(B) a envol-
ver as duas últimas décadas. Há três dimensões –
(C) uma de ordem estrutural, (D) uma de ordem
institucional e outra de caráter sociocultural – (E)
que iluminam o ocaso do país vizinho.
(Baseado em José Flávio Sombra Saraiva)

a) A
b) B
c) C
d) D
e) E

29- A transição para a democracia no Brasil produziu
resultados diferentes daqueles obtidos nos países
vizinhos. Aqui,(A) pela primeira vez na história,(B)
operários e camponeses conquistaram um lugar
permanente na cena política oficial. Forjaram suas
organizações independentes e logo,(C) passaram
a contracenar com as elites tradicionais. CUT,(D)
MST e partidos de esquerda são frutos desse pro-
cesso.
Na Argentina,(E) a redemocratização reconduziu à
cena velhos atores presentes há setenta anos.
(Baseado em Walter Pinheiro)

a) A
b) B
c) C
d) D
e) E

30- Assinale a opção em que o texto foi transcrito com
erro no emprego dos sinais de pontuação.

a) Em célebre artigo, Keynes ironizou a idéia de
que a busca do interesse privado levaria ne-
cessariamente ao bem-estar coletivo: “Não é
uma dedução correta dos princípios da teoria
econômica afirmar que o egoísmo esclarecido
leva sempre ao interesse público. Nem é
verdade que o auto-interesse é, em geral,
esclarecido.”

b) O “amor ao dinheiro” é o sentimento que
domina o indivíduo na economia mercantil-
capitalista.  Objeto do desejo, o dinheiro é
também o refúgio para conter a incontornável
incerteza quanto ao futuro.

c) Nos momentos em que o medo do futuro é
superado pelo otimismo quanto aos resulta-
dos dos novos empreendimentos, os espíritos
animais atropelam qualquer cálculo racional e
produzem nova riqueza e novas fontes de
trabalho.

d) Mas o sucesso não aplaca senão, excita o
desejo suscitando a febre de investimentos
excessivos e mal dirigidos – bolhas especula-
tivas nos mercados de ações; tudo isso, apoi-
ado no endividamento imprudente.

e) Na reversão da exuberância irracional, o
medo do futuro vai predominar. A busca ob-
sessiva e irracional pela riqueza concentra-
se, então, na posse do dinheiro em si (ou
substitutos próximos, como os títulos da dí-
vida pública) como riqueza inerte.
(Luiz Gonzaga Belluzzo, com modificações)
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ESPANHOL

Guayas no acepta la eliminación del 15%

La eliminación de uno de los niveles arancelarios
vigentes para los productos importados de países
de fuera de la Comunidad Andina de Naciones
(CAN), alerta a los sectores productivos de
Ecuador.

La disposición es parte del acuerdo sobre la Unión
Aduanera firmada por los presidentes andinos, el
30 de enero en Bolivia. Allí se acordó que
Ecuador, Colombia, Venezuela y Perú (Bolivia es
la excepción) apliquen tarifas arancelarias de 0, 5,
10 y 20 por ciento a esas compras. Eso implica
eliminar la escala del 15, donde están las
importaciones de semielaborados como: hilo,
papel kraft y perfiles de hierro, entre otros.

En algunos casos esos productos se utilizan como
materia prima por la industria local. La resolución
entrará en vigencia el 1 de enero del 2004. El
Ministerio de Comercio Exterior estudia qué
productos serán transferidos al 10, y cuales al 20.
La Cámara de Comercio de Guayaquil (CCG)
discrepa con el cambio.

En una carta dirigida al canciller Heinz Moeller, el
presidente de la CCG, Joaquín Zevallos, lamenta
que en el Arancel Externo Común (AEC) se
elimine el nivel del 15 por ciento y se mantenga el
de 20.Desde su perspectiva, la resolución no
mejora las opciones ni los precios de los productos
importados para los consumidores. Además, cita el
ejemplo de Bolivia, que consiguió algunas
excepciones y la eliminación del nivel de 20 por
ciento.

La industria bananera es una de las que se sienten
perjudicadas por esta negociación. Según Alfredo
Montalvo, presidente de la Asociación de
Exportadores Bananeros del Ecuador (AEBE), la
medida perjudicará al negocio. "El papel ‘kraft’ que
está gravado con el 15 por ciento se utiliza para
elaborar la caja de cartón, uno de los principales
componentes en el costo de producción"

 (Tomado de El comercio Jueves, 21 de Febrero del 2002)

31- Según el texto, el acuerdo de los países miembros
de la Comunidad Andina de Naciones (CAN):

a) versa sobre cooperación económica.
b) favorece a los consumidores de productos

importados.
c) aumenta los impuestos sobre las materias

primas.
d) supone una reubicación arancelaria de los

productos semielaborados.
e) se aplica a los insumos oriundos de la CAN.

32- En el texto, la expresión “tarifas arancelarias” se
refiere a:

a) tasas de franqueo.
b) impuestos aduaneros.
c) tablas de canon.
d) derechos peatonales.
e) tributos de concesión.

33- En el texto se dice que la actitud de Cámara de
Comercio de Guayaquil frente al cambio
arancelario es de:

a) aceptación.
b) aprecio.
c) discordancia.
d) asentimiento.
e) aprobación.

34- De acuerdo con el texto, para la Asociación de
Exportadores Bananeros del Ecuador, la
eliminación del nivel arancelario del 15 por ciento:

a) reduce las ganancias de los comerciantes.
b) discrimina a Bolivia al suprimir también el

nivel del 20 por ciento.
c) representa prejuicios con relación al sector

bananero.
d) pone en entredicho el flujo de exportaciones.
e) trae daños para la industria local.
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Probable controversia constitucional

El impuesto especial de 20 % a los refrescos con
jarabe de maíz de alta fructosa "quedó pelas",
pues el Ejecutivo federal acordó ya su eliminación
mediante un decreto que anunciará esta misma
semana, afirmó el presidente de la Comisión de
Hacienda del Senado de la República, Fauzi
Hamdán Amad. Asimismo el panista adelantó que
la medida gubernamental podría considerar la
reducción de 60 a 50 % del gravamen -también
fijado por el Legislativo- a las bebidas
alcohólicas."Incluso –añadió- se buscará aumentar
el subsidio a la industria tequilera, de tres a cinco
pesos por agave."

Ante el pleno de la Comisión Permanente, el
Partido Verde Ecologista de México (PVEM)
propuso un acuerdo para que esa instancia haga
comparecer a los secretarios de Economía, de
Hacienda, y de Agricultura, a fin de que expliquen
la decisión foxista de eximir a empresas
extranjeras del pago de dicha tributación. En voz
del diputado Rodolfo Escudero Barrera, ese
instituto político señaló que el inminente decreto
presidencial no sólo violenta sus relaciones con el
Poder Legislativo, sino que pondría en riesgo la
seguridad alimentaria del país, al agravar la difícil
situación económica que enfrenta la industria
nacional del azúcar.

Fuazi Hamdán explicó que la decisión presidencial
responde a que el impuesto especial a la fructosa

realmente dejó de tener sentido" una vez
dispuesto el programa de rescate de esa industria.
Añadió que en la práctica mediante ese gravamen

el gobierno federal no habría recaudado un
porcentaje significativo de recursos. Consideró que
la decisión del presidente Vicente Fox no confronta

las disposiciones que en materia fiscal acordó el
Congreso en diciembre pasado, toda vez que "no

busca corregir errores sino tan sólo hacer
correcciones" a una medida que dejó de cumplir su

propósito original de proteger a dicha industria.

(El Financiero 28.02.02)

35- Según el texto,

a) la supresión del impuesto especial a la
fructosa también favorece a las compañías
extranjeras.

b) el gobierno va a reducir el gravamen a las
bebidas alcohólicas.

c) el ejecutivo incrementará la ayuda económica
al sector de bebidas alcohólicas.

d) el subsidio a la industria tequilera aumentará
de tres a cinco pesos por botella.

e) el parlamento dispuso la eliminación del
impuesto sobre los refrescos.

36- En el texto se dice que la oposición al decreto
presidencial en el  parlamento se basa en que:

a) sólo el Congreso puede exentar gravámenes.
b) la reducción del tributo sobre bebidas

alcohólicas es atribución de la Comisión de
Hacienda del Senado.

c) la decisión presidencial fuerza las relaciones
entre ambos poderes y empeora el estado de
la industria azucarera.

d) las empresas extranjeras no deben ser
exentas del pago de aranceles.

e) la resolución del Ejecutivo coloca en riesgo la
recaudación fiscal.

37- De acuerdo con el texto, el senador Amad:

a) también se opone a la decisión del presidente
Fox.

b) discrepa del aumento de subsidios a la
industria tequilera.

c) apoya la convocación de la Comisión
Permanente a los tres secretarios.

d) defiende la exención del pago de aranceles a
las empresas extranjeras.

e) justifica la decisión presidencial.

38- De acuerdo con el texto, el gobierno suprimió el
impuesto sobre la  fructosa porque:

a) perdió su razón de ser y carece de
importancia como fuente recaudadora.

b) ha agravado la difícil situación de la industria
azucarera local.

c) era inconstitucional.
d) estaba perjudicando la producción de tequila.
e) la industria azucarera ejerció presiones en

ese sentido.
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      Intercambio Brasil-Argentina. Sector
automotriz

Cuando la industria automotriz argentina esperaba
una flexibilización de los intercambios con Brasil, la
decisión se pospuso. Si bien los gobiernos de
Buenos Aires y Brasilia coinciden en hacerlo, el
gigante sudamericano pretende resolver esta
cuestión sólo cuando se reforme completamente la
Política Automotriz del Mercosur (PAM).
El régimen establece que los intercambios entre la
Argentina y Brasil deben compensarse, aunque
permite un cupo de exceso ( flex ) del 15%. La
Argentina, cuyo mercado interno está parado,
pretende que puedan exportarse tres unidades por
cada una importada. Brasil lo acepta, pero pide
disminuir la exigencia del 30% de contenido local
mínimo en los vehículos del Mercosur, lo que
afectaría a la industria autopartista argentina.
El ministro brasileño de Desarrollo, Sergio Amaral,
se había mostrado favorable a condonar las multas
a las automotrices de su país porque el año
pasado compraron de la Argentina un 37% más de
lo que importaron. Pero en la cumbre no hubo
ninguna condonación. Fuentes del Palacio San
Martín confían en que Brasil jamás castigará a
empresas de su país, pero la indefinición sobre las
penalizaciones le sirve para amedrentar mientras
tanto compras en exceso a la Argentina.

 (La Nación  20.02.02)

39- En el texto se dice que en materia automotriz:

a) Argentina y Brasil divergen sobre la
necesidad de flexibilizar sus intercambios.

b) se permite una excedencia del 15% en el
intercambio comercial.

c) el equilibrio comercial puede romperse hasta
un 15%.

d) la exigencia del contenido mínimo local en los
vehículos perjudica a los productores
argentinos de piezas.

e) la multa a las automotrices brasileñas
favorecen a la parte argentina.

40- Según el texto, Argentina aspira a:

a) beneficiarse del intercambio comercial con
Brasil.

b) estimular el mercado mediante multas.
c) disminuir la exigencia del 30% de contenido

local mínimo en los vehículos.
d) garantizar un superávit del 15% en el

intercambio con Brasil.
e) importar más unidades que las exportadas.

41- En el texto la palabra “condonar” significa:

a) depurar.
b) perdonar.
c) salvar.
d) quitar.
e) condenar
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Periplo asiático.

La próxima gira al Asia del presidente Noboa
apunta a lograr que China, Japón y Corea del Sur
inviertan recursos financieros en el Ecuador.
Según el director del Comité Nacional del Consejo
de Cooperación Económica del Pacífico (CCEP),
Patricio Zuquilanda, estos países manejan el
59,4% del comercio mundial.

"Las prioridades de la gira serán atraer capital al
Ecuador para proyectos de desarrollo interno,
pedir la eliminación de ciertas barreras no
arancelarias a nuestros productos (mariscos y
frutas, principalmente) y ratificar la intención
ecuatoriana de ser miembro del Consejo de
Cooperación Económica del Asia Pacífico
(CCEAP)". Este organismo está conformado por
Australia, EE.UU. Indonesia, Malasia, Tailandia,
China, Japón, Canadá... en total suman 21. De
Latinoamérica, solo Chile, México y Perú son
parte.

Hace diez años que el Ecuador busca unirse, pero
para ello se necesita cumplir ciertos requisitos.
Según el embajador Zuquilanda, el primer paso ya
se dio: el país pertenece al Pecc. Pero, al igual
que para Colombia, el camino a recorrer todavía
es largo. "El CCEAP es un organismo muy
exclusivo que sólo permite el ingreso a economías
perfectamente organizadas, no sólo con  bajos
niveles inflacionarios,  sino estructuradas de modo
que se orienten hacia un superávit y sin déficit
fiscal”.

Mientras lo anterior no sucede, el país piensa
establecer embajadas en Vietnam, Indonesia,
Singapur, Tailandia y la India, donde tiene
cónsules ad honorem, y ampliar el comercio con la
región. Según datos de la Cancillería, en el 2000
el comercio con Corea del Sur significó 340
millones.

        (El Comercio 04.03.02)

42- En el texto, la palabra “inviertan” se puede sustituir
por:

a) invistan
b) concedan
c) embistan
d) envistan
e) apliquen

43- Según el texto, el periplo del presidente ecuatoriano a
países asiáticos:

a) garantizará la exportación de mariscos y
frutas a esa región.

b) culminará el proceso de ingreso de Ecuador
al CCEAP.

c) responde al interés asiático en las relaciones
con Ecuador.

d) tiene tres objetivos.
e) ampliará el comercio con Asia.

44- De acuerdo con el texto,  el Consejo de
Cooperación Económica del Pacífico (CCEP):

a) detenta el 59,4 % del comercio mundial.
b) tiene  veintiún miembros.
c) agrupa a economías bien organizadas.
d) cuenta con sólo cuatro miembros

latinoamericanos.
e) es un organismo diferente del CCEAP.

45- Según el texto,  Ecuador:

a) aún no está preparado para ingresar al
CCEP.

b) tiene interés en los países de la gira por su
peso en el comercio mundial.

c) pidió su ingreso al CCEAP junto con
Colombia.

d) establecerá embajadas en toda la región.
e) debe de esperar diez años para ingresar al

CCEAP.
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INFORMÁTICA

46- O controle e coordenação de todas as operações
básicas do computador é exercido pelo

a) boot.
b) sistema operacional.
c) sistema de gerenciamento de memória.
d) POST.
e) sistema de gerenciamento de periféricos.

47- Um exemplo de periférico de entrada para ambi-
entes gráficos é o(a)

a) monitor de vídeo.
b) impressora laser.
c) impressora de jato de tinta.
d) mouse.
e) drive de CD-ROM.

48- O dispositivo que permite a conexão de computa-
dores em longas distâncias através da linha  tele-
fônica é a(o)

a) placa de rede.
b) modem.
c) porta serial.
d) porta paralela.
e) cabo de par trançado UTP.

49- Em um computador, o local onde os dados são
manipulados é denominado

a) BIOS.
b) barramento.
c) memória.
d) CPU.
e) periférico.

50- No editor de texto Word, considere um texto com
vários parágrafos, cada um com várias linhas e
sem nenhuma formatação inicial. Após clicar sobre
uma palavra de um parágrafo qualquer e, em se-
guida, clicar no botão Centralizar, é correto afirmar
que

a) apenas a palavra que recebeu o clique ficará
centralizada.

b) todo o texto ficará centralizado.
c) apenas a linha que contém a palavra que

recebeu o clique ficará centralizada.
d) o parágrafo que contém a palavra que rece-

beu o clique ficará centralizado.
e) o parágrafo que contém a palavra que rece-

beu o clique não ficará centralizado, porque,
para que isto acontecesse, todo o parágrafo
deveria ter sido selecionado.

51- No editor de textos Word, considere um texto com
vários parágrafos e sem nenhuma formatação ini-
cial. Após dar um clique triplo sobre qualquer pala-
vra de um parágrafo qualquer e, em seguida, clicar
no botão Negrito e, finalmente, no botão Itálico, é
correto afirmar que

a) apenas a palavra que recebeu o  clique triplo
ficará com formatação Negrito e Itálico.

b) todo o texto ficará com formatação Negrito e
Itálico.

c) todo o texto ficará com formatação Itálico.
d) o parágrafo que contém a palavra que rece-

beu o clique triplo ficará com formatação
apenas Itálico.

e) o parágrafo que contém a palavra que rece-
beu o clique triplo ficará com formatação
Negrito e Itálico.

52- Considere uma planilha do Excel com a seguinte
distribuição de valores para as seguintes células:

C4 = 2; D4 = 16; E4 = 128
C5 = 4; D5 = 32; E5 = 256
C6 = 8; D6 = 64; E6 = 512
Após preencher a célula E7 com a fórmula
=SOMA(C4;E6) e teclar ENTER, o resultado en-
contrado na célula E7 será

a) 584
b) 1022
c) 514
d) 546
e) 896
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53- Analise as seguintes afirmações relativas à pro-
gramação de computador.

I. Quando duas funções distintas utilizam o
mesmo nome para uma variável local, altera-
ções no valor desta variável em uma das
funções interfere no valor da variável na outra
função;

II. Uma função recursiva é aquela que chama a
si mesma, direta ou indiretamente;

III. Ponteiros são variáveis que contêm como
seus valores os endereços de outras variá-
veis;

IV. O escopo de uma variável global é apenas a
primeira das funções que a utiliza.

Indique a opção que contenha todas as afirmações
verdadeiras.

a) I e II
b) II e III
c) III e IV
d) I e III
e) II e IV

54- Indique a opção que contém uma linguagem to-
talmente Orientada a Objetos.

a) Access
b) ObjOriented
c) Ansi C
d) Cobool
e) Java

55- O computador capaz de transmitir automatica-
mente pacotes de uma rede para outra é denomi-
nado

a) Gateway.
b) Hub.
c) Servidor Web.
d) Servidor de correio eletrônico.
e) Servidor DNS.

56- Para montar uma LAN com tecnologia 10BaseT
pode-se utilizar

a) cabos RG-8.
b) cabos coaxial.
c) cabos UTP.
d) cabos RG-58.
e) fibra óptica.

57- O equipamento indicado para isolar dois segmen-
tos de uma rede Ethernet com o objetivo de evitar
congestionamento é denominado

a) Hub.
b) modem.
c) repetidor.
d) ponte.
e) RJ-45.

58- A tecnologia que utiliza uma rede pública, como a
Internet, em substituição às linhas privadas para
implementar redes corporativas é denominada

a) VPN.
b) LAN.
c) 10BaseT.
d) 10Base2.
e) 100BaseT.

59- Ao se configurar um aplicativo de correio ele-
trônico para enviar e receber e-mails corretamente,
deve-se especificar os servidores

a) FTP e UDP.
b) TCP e IP.
c) DNS e TCP/IP.
d) Telnet e DNS.
e) SMTP e POP3.

60- O protocolo utilizado para a transmissão de dados
na Internet é o

a) TCP/IP.
b) NetBEUI.
c) DNS.
d) IPX/SPX.
e) WINS.


